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O que são imagens?
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• Imagens digitais são compostas por pixels (picture elements). Cada pixel é um ponto em uma grade 
bidimensional, que contém um valor de intensidade luminosa.
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O que são imagens biológicas?
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• Imagens biológicas (ou bioimagens) são imagens obtidas de organismos vivos ou de amostras biológicas. 
Podem ser obtidas de diversos tipos de amostras, como células, tecidos, órgãos, organismos inteiros, etc.



Como as imagens biológicas são obtidas?
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• As imagens biológicas são obtidas por microscopia. Existem diversos tipos de microscópios, como 
microscópios de luz, microscópios de fluorescência, microscópios eletrônicos, etc.



Qual a função da análise computacional de imagens?
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• A análise de imagens é a extração de informações significativas a partir de imagens. Em bioimagens, a 
análise de imagens é usada para quantificar e qualificar fenômenos biológicos, como a contagem de 
células, a medição de intensidades de fluorescência, a segmentação de estruturas celulares, etc.



Como armazenamos e gerimos esses dados?
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• Os dados biológicos possuem um ciclo de vida

▪ São gerados em diferentes etapas experimentais 

▪ Precisam ser organizados, processados e interpretados 

▪ Devem ser armazenados e compartilhados de forma estruturada 

▪ Podem ser reutilizados em novos estudos

Ciclo Completo
(Era dos dados)

• Repositório de dados

▪ Centraliza os dados

▪ Preserva metadados

▪ Permita organização estruturada

▪ Facilite acesso e compartilhamento
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O que é OMERO?
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• OMERO é uma plataforma para gerenciamento de imagens científicas, que permite armazenar, 
visualizar e compartilhar dados de microscopia.

▪ desenvolvido pelo Open Microscopy Environment (OME)

https://www.openmicroscopy.org/omero/
https://www.openmicroscopy.org/omero/
https://www.openmicroscopy.org/


Como acessar o OMERO.server?
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• OMERO possui três clientes formas de acessar os seus dados e metadados

OMERO.web OMERO.insight

OMERO.cli

https://www.openmicroscopy.org/omero/
https://www.openmicroscopy.org/omero/


IDR: Image Data Resource
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• IDR é um repositório público de datasets de imagens de estudos publicados

EMBL-EBI

• Recursos 
biomoleculares

• Domínios

• Vocabulário 
controlado

https://idr.openmicroscopy.org/
https://idr.openmicroscopy.org/
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14

• IDR é um repositório público de datasets de imagens de estudos publicados

EMBL-EBI

• Recursos 
biomoleculares

• Domínios

• Vocabulário 
controlado

Conjuntos de referêcia

https://idr.openmicroscopy.org/
https://idr.openmicroscopy.org/


OMERO @ LNBio
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• Hospedado no Marvin HPC, disponível em https://omero-lnbio.cnpem.br

https://omero-lnbio.cnpem.br
https://omero-lnbio.cnpem.br
https://omero-lnbio.cnpem.br


Como interagir com o OMERO?
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• Acessando pelo navegador: https://omero-lnbio.cnpem.br

• Carregando imagens via OMERO.insight: link

• Anotando imagens via OMERO.web: link

• Baixando imagens via OMERO.downloader: link

Documentação: https://marvindocs.cnpem.br/08-sistemas/omero/index.html

As imagens adquiridas nas facilities do LIB e do LBE 
são transferidas diretamente para o OMERO pelas 

próprias equipes.

Login institucional p/ usuários do LNBio

https://omero-lnbio.cnpem.br
https://omero-lnbio.cnpem.br
https://omero-lnbio.cnpem.br
https://marvindocs.cnpem.br/08-sistemas/omero/carregando-imagens-via-omero-insight.html
https://marvindocs.cnpem.br/08-sistemas/omero/anotando-imagens-via-omero-web.html
https://marvindocs.cnpem.br/07-programas-e-aplicativos/omero-downloader/index.html
https://marvindocs.cnpem.br/08-sistemas/omero/index.html
https://marvindocs.cnpem.br/08-sistemas/omero/index.html
https://marvindocs.cnpem.br/08-sistemas/omero/index.html


INTERVALO
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Fundamentos de análise de imagens biológicas
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• A análise de imagens biológicas deve ser planejada para ser:
▪ Quantitativa

▪ Objetiva

▪ Confiável

▪ Reprodutível

▪ Replicável

Adaptado de: Haase R. Introduction to bio-image analysis I [version 1; not peer reviewed]. F1000Research 2023, 12:563 
(slides) (https://doi.org/10.7490/f1000research.1119427.1)

Modelar seu fenômeno de forma a descrever propriedades observadas na amostra

Medidas independem do analisador

As medidas descrevem o que deveria

O experimento pode ser refeito, com as mesmas condições experimentais, obtendo resultados consistentes

Outros experimentalistas realizam a mesma análise, possivelmente com outros dados, e obtêm resultados consistentes

Uma boa análise de imagens requer boas imagens, anotações e metadados

https://doi.org/10.7490/f1000research.1119427.1


Fluxo de trabalho para análise de imagens biológicas
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• O fluxo de trabalho divide a análise de imagens biológicas em etapas

• Pré-processamento: correção de ruído, 
ajuste de contraste, etc. 

• Segmentação de objetos: identificação 
de objetos

• Extração de características: separação 
de objetos, contagem de células, 
medição de intensidades, etc. 

• Mineração de dados: rastreamento de 
objetos, agrupamento de objetos, 
classificação de objetos, etc.



Fluxo de trabalho para análise de imagens biológicas
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• Pré-processamento: correção de ruído, ajuste de contraste, thresholding, etc.

Correção gama

Ex.: https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html

https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html


Fluxo de trabalho para análise de imagens biológicas
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• Pré-processamento: correção de ruído, ajuste de contraste, thresholding, etc.

Equalização de histograma

Ex.: https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html

https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_3d_image_processing.html


Fluxo de trabalho para análise de imagens biológicas
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• Segmentação de objetos: segmentação de células, segmentação de núcleos, etc. 

Ex.: https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html

https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html
https://scikit-image.org/docs/stable/auto_examples/applications/plot_fluorescence_nuclear_envelope.html


Fluxo de trabalho para análise de imagens biológicas
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• Extração de características: separação de objetos, contagem de células, medição de intensidades, etc. 

Ex.: https://bioimagebook.github.io/chapters/2-processing/1-processing_and_analysis/processing_and_analysis.html

https://bioimagebook.github.io/chapters/2-processing/1-processing_and_analysis/processing_and_analysis.html
https://bioimagebook.github.io/chapters/2-processing/1-processing_and_analysis/processing_and_analysis.html
https://bioimagebook.github.io/chapters/2-processing/1-processing_and_analysis/processing_and_analysis.html
https://bioimagebook.github.io/chapters/2-processing/1-processing_and_analysis/processing_and_analysis.html
https://bioimagebook.github.io/chapters/2-processing/1-processing_and_analysis/processing_and_analysis.html


Fluxo de trabalho para análise de imagens biológicas
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• Mineração de dados: rastreamento de objetos, agrupamento de objetos, classificação de objetos, etc.

Rastreamento de objetos
Estudo de perfil morfológico
Ex.: https://drive.google.com/file/d/1nT8IjykZ2sujUK-3JGuTNlN2dUZ9zpON/view

Ex.: https://cellprofiler.org/previous-
examples#object-tracking-and-metadata-
management

https://drive.google.com/file/d/1nT8IjykZ2sujUK-3JGuTNlN2dUZ9zpON/view
https://drive.google.com/file/d/1nT8IjykZ2sujUK-3JGuTNlN2dUZ9zpON/view
https://drive.google.com/file/d/1nT8IjykZ2sujUK-3JGuTNlN2dUZ9zpON/view
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management
https://cellprofiler.org/previous-examples#object-tracking-and-metadata-management


Principais software e bibliotecas para análise de imagens
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• FIJI (https://fiji.sc/) / ImageJ (https://imagej.net/ij/)

• CellProfiler (https://cellprofiler.org/)

• ilastik (https://www.ilastik.org/)

• Napari (https://napari.org/)

• Icy (https://icy.bioimageanalysis.org/)

• QuPath (https://qupath.github.io/)

USUÁRIO GRÁFICO PROGRAMAÇÃO

• scikit-image (https://scikit-image.org/)

• scipy.ndimage (https://docs.scipy.org/doc/scipy/reference/ndimage.html)

• OpenCV (https://opencv.org/)

• EBImage (10.18129/B9.bioc.EBImage )

• CellPose (https://www.cellpose.org/)

• StarDist (https://stardist.net/)

Processamento e análise geral de imagens

Análise automatizada em larga escala

Classificação de pixels baseada em ML

Visualização interativa (2D/3D)

Plataforma modular para análise de imagens → plugins

Análise de imagens histológicas (patologia digital)

Processamento de imagens em Python

Operações básicas e filtros em imagens

Visão computacional e processamento avançado

Análise de imagens em R

Segmentação de células com DL

Segmentação de objetos com formato estrelado (ex: núcleos)

https://fiji.sc/
https://imagej.net/ij/
https://cellprofiler.org/
https://www.ilastik.org/
https://napari.org/
https://icy.bioimageanalysis.org/
https://qupath.github.io/
https://scikit-image.org/
https://scikit-image.org/
https://scikit-image.org/
https://docs.scipy.org/doc/scipy/reference/ndimage.html
https://opencv.org/
https://doi.org/doi:10.18129/B9.bioc.EBImage
https://www.cellpose.org/
https://stardist.net/


Fiji (Fiji is just ImageJ): Atividade prática
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Fiji (Fiji is just ImageJ): Atividade prática
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• ImageJ: Robusto e Gratuito, suporte a plugins.

• Porque usar Fiji? Apresenta vários plugins e ferramentas já inclusas ao ImageJ
para facilitar o uso.

• Bioformats: Permite abrir arquivos proprietários de diversos fabricantes de
microscópios (Zeiss, Nikon, Leica, Olympus) e outros formatos abertos (OME-
TIFF).

• Objetivo: Demostrar capacidades básicas do software e fomentar o contato inicial.
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